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O trabalho busca analisar o patriotismo entre os pracinhas da Força Expedicionária 
Brasileira. A participação do Brasil no confronto militar teve fortes implicações 
políticas, institucionais e culturais. Foi relevante na formação do sentimento nacional. 
Desde os primeiros contatos, os soldados passaram a experimentar sentimentos 
inusitados. O choque diante da diferença de temperatura, diversidade da paisagem; as 
dificuldades de comunicação, as diferenças de tipo físico e, sobretudo, o impacto frente 
a destruição causada pelos bombardeios alemãs à Itália fizeram com que, 
repentinamente, estes soldados alterassem suas percepções sobre a sociedade, o papel da 
instituição que lhes abrigava e sua própria identidade. A participação brasileira na 
guerra não representou apenas a defesa da Pátria, da liberdade e da democracia. 
Significou o momento de conhecer a realidade nacional, suas deficiências e 
potencialidades. O contato com os exércitos estrangeiros revelou aos militares 
brasileiros o quanto éramos atrasados em relação às grandes nações industrializadas. 
 
 
 

  

 


